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Os candidatos eleitos
serão os mesmos, com
bala na agulha para
comprar votos e a
consciência do eleitor,
que, nessa altura,
passou a torcedor de
Neymar e companhia

ESPAÇO DO LEITOR

POUCAS & BOAS

. Hoje acontece mais um mutirão para
o reconhecimento espontâneo de pa-
ternidade na comarca de Salvador. Estão
previstas 43 audiências no Núcleo de
Conciliação, situado no Fórum das Fa-
mílias, em Nazaré, das 8h às 15h30. A
ação faz parte do Pai Presente, projeto de
reconhecimento de paternidade do TJ-
BA. A participação é gratuita.

MIRIAM HERMES, JULIANA DIAS E
MARCO ANTÔNIO JR.

A comissão organizadora da Bahia Farm
Show, feira de agronegócios realizada de 5
a 9 de junho no município de Luís Eduardo
Magalhães, oeste baiano, divulgou ontem o
balanço final do evento, que atingiu a marca
histórica de R$ 1,891 bilhão em volume de
negócios – crescimento de 23% sobre os
números alcançados na edição 2017. Para o
presidente da Associação de Agricultores e
Irrigantes da Bahia (Aiba), Celestino Zanella,
a marca atingida este ano reflete o otimismo
dos produtores rurais. Ele atribuiu o sucesso
da feira principalmente à colheita recorde
de soja na safra 2017-18, chegando a
5.952.000 toneladas, e a segunda maior sa-
fradealgodão,somando1.226.205toneladas
da fibra na safra passada.

Além dos encontros de negócios, uma
programação de palestras e debates sobre
assuntos de interesse dos agropecuaristas
reuniu produtores e especialistas. Houve
sessão itinerante da Assembleia Legislativa,
com parlamentares ligados à área de meio
ambiente e agricultura. A próxima edição da
feira deve acontecer no período de 28 de
maio a 1º de junho de 2019.

Vem aí a SuperBahia 2018
As mudanças e adaptações necessárias à
nova realidade implantada pela reforma
trabalhista, em vigor desde novembro de
2017, são tema da pauta da SuperBahia 2018
– Feira e Convenção Baiana de Supermer-
cados, Atacados, Padarias, Restaurantes e
Distribuidores. O especialista na área de
direito do trabalho Rogério Lima é quem vai
passar os principais pontos da reforma para
os varejistas, como parte das palestras de
qualificação do evento, que acontece de 17 a
19 de julho na Arena Fonte Nova. As ins-
crições estão abertas no site da Abase.

“Queremos uma
resposta à altura
do crime. O silêncio
nos deixa muito
angustiados. Todas
as informações
que recebemos são
através da imprensa”
ANTÔNIO FRANCISCO SILVA, pai da vereadora Marielle
Franco (PSOL), durante ato da Anistia Internacional no
Rio de Janeiro, para lembrar os três meses do brutal
assassinato da parlamentar

Juntos à frente
No “Congresso de Prefeitos – Cidades para
Pessoas, Soluções para Municípios”, em Flo-
rianópolis (SC), ontem, o pré-candidato do
PSDB ao Palácio do Planalto e presidente
nacional do partido, Geraldo Alckmin, foi
questionado sobre uma possível aliança
com o Democratas – que continua com o
presidente da Câmara dos Deputados, Ro-
drigo Maia, como pré-candidato à presi-
dência da República.

Alckmin mostrou abertura para receber
este apoio:

– Respeitamos o Democratas. O Rodrigo
Maia é um bom quadro da nova geração.
Enquanto tiver candidato, não tem nenhum
problema. Se pudermos estar juntos lá na
frente, é tudo que nós queremos – con-
firmou o tucano.

Bahia Farm Show
faz balanço final
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ENTRE GRADES | A instalação de grades na área situada na frente do Shopping
da Bahia, com o objetivo de disciplinar o comércio ambulante, não impede
vendedores de arrumarem soluções alternativas para negociar suas mercadorias

A pátria de chuteiras
O Carnaval e o futebol são o ópio do povo.
É tempo de esquecer os males do coração e
da alma e torcer pelo Brasil na Copa da
Rússia, apesar da crise que assola o país. É
a pátria de chuteiras, embora os políticos
corruptos tenham chutado a pátria! Numa
eleição atípica que se aproxima, cujas pes-
quisas de intenção de voto apontam a pre-
ferência por um “candidato” preso (Lula),
um polêmico Bolsonaro bem cotado e um
Geraldo Alckmin com apenas 3,2 percen-
tuais, até as gordas verbas de campanha do
caixa-dois passaram a ser as minguadas
contribuições da “caixinha”. Com certeza, os
candidatoseleitosserãoosmesmos,aqueles
que têm bala na agulha para comprar votos
e a consciência do eleitor, que, nessa altura
do campeonato, passou a torcedor de Ney-
mar e companhia. CARLOS NEVILLE, CAR-
LOSNEVILLE@GMAIL.COM

Desinteresse pela Copa
Essa Copa, dentre todas, é a que está des-
pertando menos interesse. Apesar da boa
qualidade de nossa seleção e do bombardeio
de matérias nos canais de esportes, a Copa
de 2018 não consegue despertar interesse
em 53% dos entrevistados, segundo recente
pesquisa. Mesmo assim, a imprensa espor-
tiva falada e televisada insiste no exagero e
nas badalações aos jogadores. Até a chegada
do avião à Rússia ocupou muitos minutos,
interrompendo a transmissão do jogo do
Santos com o Internacional. Os jogadores
são endeusados e muitos se acham os donos

da verdade e do mundo, às vezes desres-
peitando os torcedores que pagam seus pol-
pudos salários com dancinhas repetitivas,
ridículas, e declarações desastradas. Os pro-
gramas de esportes, com raras exceções, só
falam de futebol. Como se não bastasse,
tomam muito espaço no rádio e na televisão
para repetir informações, mandar abraços e
ouvir torcedores. Poucos são objetivos, pri-
mam pelo blablablá, e discussão em pa-
ralelo. Os da televisão só faltam mostrar os
jogadores dormindo, entrando e saindo dos
sanitários. Falta criatividade e sobram mes-
mices e exageros. REINALDO MAURO DE OLI-
VEIRA REMOL@OI.COM.BR.

Qual a diferença?
A cidade de Feira de Santana, antes de ter o
tamanho que tem hoje, tinha duas avenidas
de referência, que formavam uma espécie
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Planos vão subir até 5,72%
A Agência Nacional de Saúde Suplementar
(ANS) divulgou ontem que o reajuste dos
planos de saúde individuais será de até
5,72% em 2018. A expectativa das operadoras
era que o reajuste ficasse em torno de 10%,
considerandoainflaçãooficialde2017,além
da chamada “inflação médica”, que é a ele-
vação de custos estipulada pelo setor.

A decisão é uma resposta de uma ação
civilpúblicamovidapeloInstitutodeDefesa
do Consumidor (Idec), e que, por meio de
uma liminar concedida pelo juiz da 22ª Vara
Cível, José Henrique Prescendo, estabelece o
teto máximo de reajuste dos planos, o que
abrange cerca de 9,1 milhões de consumi-
dores. Prescendo justificou na decisão que
os reajustes devem atender a um princípio
de equilíbrio com a elevação salarial de vá-
rias categorias profissionais.

O Idec justificou na ação impetrada em
maio que há falta de transparência na jus-
tificativa dos custos elevados das operado-
ras de saúde. Na ação pública, a entidade cita
o estudo do Tribunal de Contas da União que
mostrou, nos últimos nove anos, parâme-
tros pouco transparentes para os reajustes,
como os “fatores exógenos”, além da al-
teração frequente no rol de procedimentos
obrigatórios da ANS. A agência disse que irá
recorrer da decisão.

Maisa Domenech
Superintendente da Associação de Hospitais e
Serviços de Saúde do Estado da Bahia

Futuro da saúde suplementar

A busca de caminhos para a pro-
moção da saúde no País precisa ser
colocada como o norte e o objetivo

maior de todos que, nos seus papéis, par-
ticipam desse cenário.

Preocupados com a efetividade da assis-
tência e a otimização de custos na saúde
suplementar, a Associação de Hospitais e
Serviços de Saúde do Estado da Bahia tem
proporcionado debates sobre o tema e, no
dia 22/3, reuniu os principais players para

discutir “O futuro da Saúde no Brasil”, even-
to que alcançou 98% de satisfação entre os
que tiveram expectativas atendidas ou su-
peradas, segundo pesquisa.

Vivemos hoje um momento turbulento e
preocupante: a entrega de valor ao paciente
é questionável, num sistema cujas ações são

fragmentadas e pouco efetivas.
Pretender justificar tal turbulência

através da crise que abateu o País, da
perda de vidas na saúde suplementar, da
consequente sobrecarga do SUS, não sa-
tisfaz. Nem mesmo justificar, a partir des-
se cenário atual, o surgimento de novos
“planos de saúde”, cujo objetivo não é a
saúde do cidadão – e que concorrem de
forma desleal com aqueles que buscam
entregar ao consumidor aquilo que efe-
tivamente foi contratado. Menos ainda
justificar, devido ao momento que se vi-
vencia, o relacionamento entre prestado-
res de serviços e operadoras de planos de
saúde de essência predatória e caótica,
em que a saúde do cidadão não faz parte

do foco das discussões.
Sem dúvidas que a cadeia produtiva da

saúde é de extrema complexidade. Mas na-
da disso diminui a responsabilidade da bus-
ca de alternativas sustentáveis pelos que in-
tegram o processo de fornecimento de ser-
viços ou produtos para a saúde do cidadão.
Tais alternativas só serão possíveis, entre-
tanto, se partirem de ações integradas entre
os players e coordenadas e reguladas por
órgão com independência política e eco-
nômica, com isenção e imparcialidade. Ór-
gão este cuja real finalidade seja promover
a defesa do interesse público na assistência
suplementar à saúde, regulando efetiva-
mente as operadoras e suas relações com
prestadores e consumidores.

A cadeia produtiva
da saúde é complexa
e é preciso
buscar alternativas
sustentáveis

de cruz: a avenida Getúlio Vargas, que corta
a cidade no sentido leste-oeste, e a avenida
Senhor dos Passos, que corta a cidade no
sentido norte-sul, e se cruzam no ponto
onde ficam a prefeitura em uma esquina e
a igreja Senhor dos Passos na outra. A ave-
nida Getúlio Vargas tem duas pistas com um
canteiro central arborizado, enquanto a ave-
nida Senhor dos Passos era (eu disse era)
uma avenida com tráfego de mão e con-
tramão, com árvores ao meio, separando os
doissentidosdomovimentodeveículos.Em
1965 o prefeito era Joselito Falcão de Amo-
rim, pau-mandado da ditadura colocado no
lugar de Chico Pinto, deposto pela nova or-
dem. Joselito Amorim era um bom sujeito,
diria até que pacato. Naquele início de di-
tadura a brutalidade e a boçalidade ainda
não haviam se apoderado inteiramente das
pessoas (vejam, por exemplo, Luiz Viana
Filho). Mas aconteceu que um certo dia um
inseto que infestava as árvores da avenida
Senhor dos Passos, conhecido por lacerdi-
nha, caiu no olho da primeira-dama. Aí (é o
que diziam na época), o excelentíssimo
mandou arrancar (não foi cortar, foi ar-
rancar) todas as árvores da avenida. Atual-
mente há um projeto de BRT em implan-
tação na avenida Getúlio Vargas, projeto de
um prefeito do Demo, atualmente candi-
dato a governador, indicado por ACM Neto.
Duas perguntas de vestibular: primeira,
qual a diferença entre um prefeito eleito
pelo voto livre, consciente e soberano do
povo e um prefeito pau-mandado de uma
ditadura militar? Segunda, destruir a na-

tureza em troca de projetos megalomanía-
cos que atentam contra a estética urbana é
programa de governo? Não precisam res-
ponder, eu só queria... perguntar. LOURI-
VALDO O. SANTOS, LOURIVALDO.O.SAN-
TOS@GMAIL.COM

Estrada do Coco
Agradecer ao grande governador Rui Costa
o novo retorno na Estrada do Coco km-9,5
(em frente ao Clube da Caixa), sonho dos
moradores dos condomínios Costa dos Co-
queiros, Vilas do Joanes, Busca Vida etc.
Obrigado, governador. GODOFREDO BAN-
DEIRA, GODOFREDOB@HOTMAIL.COM

Idas e vindas
É muito engraçado como Salvador vem so-
frendo mudanças no trânsito sem consi-
derar distâncias mais curtas e economia da
gasolina. Transformaram as vias em mão
única em vários locais da cidade. Na Barra,
para se ir comprar num mercado, comprar
pão nas padarias e remédios é uma volta
enorme. Sem contar na exclusão na rua do
Porto na movimentação dos usuários. Ou
você vai a pé ou não vai. Cercearam as idas
e vindas no seu dia a dia. Reclamar de
quem? Quem são os verdadeiros respon-
sáveis? Antes podia-se estacionar num dos
lados das ruas. Hoje não é permitido. E vou
lhe contar, se permitirem a execução do
BRT considere um crime maior de des-
truição da paisagem e respeito à ecologia.
“Arre égua”. CRISTINA ARAÚJO, TINA_VEN-
TURA2005@YAHOO.COM.BR

tempopresente@grupoatarde.com.br
Tempo Presente


